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1. Comissão de Honra  

do  
I Congresso Internacional  

CSO’2010 
 
 
 
 
 
 
 
 

SE o Embaixador do Brasil,  
Dr. Celso Marcos Vieira de Souza; 
 
SE o Embaixador de Espanha,  
Dr. Alberto Navarro; 
 
SE o Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior,  
Professor Doutor Mariano Gago; 
 
Mgº Reitor da Universidade de Lisboa,  
Professor Doutor António Sampaio da Nóvoa; 
 
MI Presidente da Academia Nacional de Belas-Artes,  
António Valdemar; 
 
MI Directora do Museu do Chiado,  
Arquitecta Doutora Helena Barranha; 
 
MI Presidente da Sociedade Nacional de Belas-Artes,  
Pintora Emília Nadal. 
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2. Introdução 
 

O Centro de Investigação e Estudos em Belas-Artes (CIEBA) e 
Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa (FBAUL) 
organizaram o I Congresso Internacional CSO’2010, que decorreu 
nesta Faculdade dias 27 e 28 de Março 2010. 

Este congresso, fundamentado em chamada de trabalhos à 
escala internacional, propôs, como tema, o olhar particular que 
cada um dos autores / artistas lança, em cada uma das comunicações, 
sobre as obras de um seu colega de profissão.  

 

 
Figura 1. Um dos painéis na sala B. Da esq. para a dir. Inmaculada Jiménez 

Huertas (Euskal Herriko Unibertsitatea, País Basco, Espanha), Joice Rodrigues de 
Lima (UNICAMP, Campinas, Brasil), Francisco Cardoso de Lima (Universidade 
Aveiro, Departamento de Comunicação e Arte), Fernanda Maio (moderadora e 

investigadora no CEIS XXI, Coimbra, Portugal), e Juan Francisco Cárceles Pascual, 
Facultad de Bellas Artes da Universidad de Sevilla, Espanha. 

 
Observaram-se rigorosos procedimentos de blind peer review no 

sentido de se garantir um fórum de ideias aberto, independente, 
rigoroso e isento. 
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As 68 comunicações apresentadas testemunham, na sua variedade, 
alguns dos recentes caminhos da arte contemporânea. Abrangeram-se 
artistas e criadores num sentido lato, o que incluiu, além dos artistas 
visuais (pintores, escultores, ceramistas, gravadores, inter-média), 
também designers, performers, encenadores, compositores, cineastas e 
outros mais.  

 

 

Figura 2. Um dos painéis, sala A. 
 

Um outro traço que singularizou este congresso é ter assumido as 
línguas ibéricas como plataforma indiferenciada de comunicação.  

As mudanças sociais e culturais observadas nos últimos anos 
permitiram congregar o conjunto qualificado de autores que 
responderam a esta chamada de trabalhos, com comunicações onde se 
deixam expressos alguns dos desafios deste Congresso:  

• Criar um espaço de discurso mútuo no interior da 
comunidade artística. De colocar artistas e criadores a transmitir o 
seu conhecimento sobre as obras dos seus colegas de profissão. De 
contribuir para o conhecimento artístico em geral.  

•  Ultrapassar o euro centrismo. O eixo de expressão nas línguas 
ibéricas é um espaço de respiração artística natural. Este espaço une 
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mais de 31 países, mais de 500 milhões de falantes. É um mundo de 
reconhecimento e descoberta mútua. É também o desafio de criar um 
universo de comunicação das línguas ibéricas, agora mais próximas 
entre si, o português, o castelhano, o galego e o catalão.  

• Mostrar, com a publicação da revista :Estúdio, que a criatividade 
e o rigor não são termos opostos ou mutuamente exclusivos. A arte e 
a crítica, a novidade e a sabedoria, convivem em cada uma das 
comunicações aqui submetidas e aprovadas.  

 

 
Figura 3. Aspecto da Sala B. 

 
O Congresso decorreu em sessões paralelas, contando com um 

total de 300 inscritos, entre congressistas e público em geral. 
Espera-se que os profissionais, e todo o público, possam ter ganho 

uma perspectiva diferente dos artistas e criadores, contribuindo para 
novos olhares.  
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Figura 4. Sessão de encerramento. Da esquersda para a direita, o coordenador do 
Congresso, João Paulo Queiroz, o Director da Faculdade de Belas-Artes, Luís Jorge 

Gonçalves, o Reitor da Universidade Lisboa, António Nóvoa, e o Director do 
Centro de Investigação e Estudos em Belas-Artes, Hugo Ferrão. 
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3. Comunicações 

 
 

 
 


